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Introdução: O Cérebro usa das ilustrações didáticas como artifícios para transformar uma informação em memória de longa duração, caracterizando a aprendizagem. A memória fotográfica envolve processos mentais complexos que resultam na consolidação de uma informação constituinte de memória temporária em memória de longa duração. Assim, as ilustrações, imagens sejam elas microscópicas ou macroscópicas são ferramentas de estudo que podem contribuir significativamente para a retenção e evocação de informações. Diante disso, as formas como as ilustrações são apresentadas nos livros de didáticos contribuem para a otimização do aprendizado? 
           Avaliar a eficiência das figuras didáticas nos livros de biologia Analisar a compreensão dos alunos quando expostos ao recurso didático de ilustrações biológicas. Verificar os processos de transferência da informação, levando em conta a associação da ilustração figurativa à forma real. Identificar a importância didática atribuída a figuras como informação, assim como verificará utilidade das ilustrações biológicas no processo de memorização. Identificar se os alunos conseguem visualizar a informação verbal na figura, pois as figuras didáticas biológicas estão ligadas a textos são questões que nos desertam tais questionamentos.
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Metodologia:Trata-se de um estudo exploratório/descritivo (Soriano 2004), pois visa obter um panorama da realidade do ensino em ciências biológicas que dispõe de grandes quantidades de informações através de imagens em busca de permear processos de aprendizagem. A coleta de dados será obtida através da aplicação de questionário estruturado, sendo os dados resultantes analisados quantitativamente.  Acadêmicos do curso de ciências biológicas da Universidade Federal do Rio Grande constituirão o corpus da pesquisa que será dividido em quatro fases.

Primeira fase: trata-se da busca de dados teóricos acerca da temática envolvida no estudo. 

Segunda fase: coleta de dados junto aos estudantes do curso de ciências biológicas do terceiro ano e quarto ano via aplicação de um questionário estruturado.

Terceira fase: serão analisadas as respostas obtidas durante a segunda fase da pesquisa, sendo os dados submetidos à análise quantitativa e a discussão subsidiada pela revisão de literatura. Para Lnkshear e Knobel (2008) a interlocução com os teóricos completa a análise de dados

Resultados: Analisado os dados colhidos demonstram o grande valor das ilustrações biológicas no papel na educação do estudante que usa deste artifício de tanta riqueza que é a ilustração didática na biologia. Cabe ressaltar a importância de selecionar bem o conteúdo à ser ministrado, pois de 80% a  dos alunos consultados tem como uma das fontes de estudo as figuras didáticas biológicas. É provado que uma ilustração biológica com muita informação tende a dissipar a atenção do estudante, para não ocorrer tal desvio  cabe ao professor selecionar estas ilustrações. 

Trabalhar o assunto com clareza e em poucas unidades é uma boa forma de usar o enorme potencial didático que as figuras biológicas têm a oferecer para o professor, não esquecendo que a grande maioria das pessoas tem como principal via de memorização, a memória provenientes da visão desta forma é de vital importância uma aula ministrada com o bom uso da figuras biológicas de forma didática no aprendizado.  
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